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  Prefácio




  É preciso, antes de mais nada, apontar o caráter pioneiro do livro Literatura Oral para a Infância e a Juventude, idealizado por Henriqueta Lisboa na década de 50. Trata-se de uma coletânea de mitos, lendas, contos populares e fábulas feita a partir do trabalho de vários e importantes pesquisadores. A obra contempla narrativas de tradição europeia, africana e indígena. Se hoje, mesmo diante de uma sólida e sedimentada indústria editorial, os leitores têm tido pouco acesso a textos desse tipo, é de se supor que há cinquenta anos a situação não fosse diferente.




  Dirigido a crianças e jovens, mas de interesse para qualquer leitor, o livro oferece um conjunto de narrativas recolhidas por dezoito grandes estudiosos da cultura popular brasileira, entre eles, Couto de Magalhães, Sílvio Romero, Silva Campos, Amadeu Amaral, Aluísio de Almeida, Lindolfo Gomes e Luís da Câmara Cascudo. Note-se que boa parte das obras consultadas está hoje completamente esgotada e fora de catálogo, o que torna o livro um documento valioso.




  As manifestações das chamadas culturas “populares” – melhor chamá-las assim, pois, na verdade, constituem um conjunto bastante heterogêneo e diversificado – podem ser populares por estarem enraizadas em costumes e tradições do povo, assim como na vida rural ou não-urbana; por estarem à margem de uma certa cultura oficial e hegemônica; por serem cultivadas por gente analfabeta ou com baixo grau de instrução; por serem mantidas pela memória e transmitidas oralmente; por, em geral, não apresentarem autores definidos; por abordarem temas recorrentes de interesse coletivo; por terem, não poucas vezes, o “maravilhoso” como perspectiva e pressuposto; por serem fruto de um pensamento que tende à contextualização (ao contrário do pensamento analítico – com o qual estamos acostumados – que descontextualiza); enfim, por serem criadas a partir de outros padrões cognitivos, éticos e estéticos. 




  Entretanto, essas manifestações não são nada “populares” no sentido de serem conhecidas, compartilhadas e consumidas pela maioria das pessoas. Ao contrário, é possível dizer que parte significativa da população brasileira anda cada vez mais distante da rica e diversificada cultura criada e vivida informalmente pelas camadas populares. Parece paradoxal afirmar que um povo esteja afastado de suas próprias manifestações. A complexidade de uma sociedade industrial, tecnológica, de consumo e de mercado – agora “globalizada” – talvez possa explicar. Nos tempos atuais, a maioria das pessoas, subdividida em “fatias” de mercado, recebe passivamente produtos “culturais” – a chamada cultura de massa – mas não tem acesso à criação dos mesmos. Em outras palavras, a indústria cultural não necessariamente expressa ou reflete seu público, outro paradoxo para qualquer coisa que possa ser associada à noção de “cultura”. Cabe ao respeitável público, o mercado, simplesmente consumir, descartar e ponto. 




  Algo muito diferente ocorre nas tradições populares, para as quais a arte costuma ser essencialmente a expressão de um determinado grupo. Pessoas de uma pequena comunidade rural recontam (e recriam) e saboreiam juntas, contador e plateia, histórias que ouviram de seus antepassados. Revivem (e reinventam) juntas, periodicamente, suas festas e ritos. Cantam, dançam e improvisam versos e canções que, ao mesmo tempo, ressaltam as perplexidades do grupo, emocionam e divertem. No costume do povo, as fronteiras entre palco e plateia, o artista e o público, a criação e a recepção, são bem menores. Tudo é produzido para ser compartilhado e vivenciado por todos.




  As narrativas reunidas por Henriqueta Lisboa acabam sendo um documento, uma espécie de parâmetro: versões de histórias recolhidas por diferentes pessoas e critérios, em diferentes lugares e épocas. Várias dessas narrativas são contadas ainda hoje só que de outras formas, pois, vale repetir, as culturas populares pressupõem um processo diversificado e vivo em constante reelaboração.




  Há quem acredite que tal processo esteja em vias de desaparecimento, com as populações submetidas, cada vez mais, aos ditames da cultura de mercado. Outros acham que a mutação é inerente a qualquer cultura, portanto, não faz sentido falar em “desaparecimento”. O assunto é complexo, particularmente em um país como o nosso, mas não é o caso de discuti-lo aqui.




  Todas as narrativas do livro, de qualquer forma, tratam de temas importantes e recorrentes: a luta do fraco contra o forte; a busca do parceiro amoroso; os heróis lutando para atingir seus objetivos diante de forças adversas e desconhecidas; as iniciações; a existência do Mal e do hediondo; os conflitos decorrentes de uma ética ingênua; a batalha pela sobrevivência; os ardis de uma sabedoria com base no senso comum; as explicações das origens das coisas, reafirmando as relações entre conto e mito, entre muitos outros. São assuntos humanos e cotidianos que, de formas diferentes, têm interessado a todas as pessoas independentemente de culturas e épocas. 




  Ninguém sabe se existe ou se um dia existirá um ethos brasileiro, algo como um caráter, um conjunto de traços culturais que seria comum a todos nós. Na verdade, nem mesmo é possível dizer que tal conceito seja válido ou se não passa de uma ficção teórica. De qualquer modo, para tentarmos saber quem somos e o que queremos, e também para onde construiremos o futuro – afinal, queiramos ou não, estamos condenados a fazê-lo –, é importante conhecer as manifestações das culturas populares. Elas representam modos às vezes surpreendentes e heterodoxos de ver a vida e o mundo. Nesse sentido, o livro Literatura Oral para a Infância e a Juventude, de Henriqueta Lisboa, pode ser uma instigante iniciação.




  Ricardo Azevedo




  Introdução




  Em longo e interessado convívio escolar, sempre me preocupou a falta de material literário com que lutam os professores para tornarem mais atraente e, pois, mais eficaz o ensino da língua.




  De outro lado, em constante contato com as letras, sempre me impressionou e encantou a literatura oral, concisa e fecunda no seu realismo, tanto quanto ardente no seu idealismo.




  Com a mesma essência universal que caracteriza o fenômeno, o folclore brasileiro é singularmente significativo pela riqueza dos elementos que o compõem. Veiculado através de várias correntes, europeia (principalmente ibérica), ameríndia e africana, o nosso folclore reúne os mais diversos matizes da imaginação, surpreendentes achados da inteligência e intenções civilizadoras, assim como concepções de vida algumas vezes de sabedoria exemplar, dentro de seu tosco primitivismo.




  Amálgama de ingenuidade e malícia, como toda literatura anônima, oferece em variações e minudências de tom peculiar, a expressão psicológica de nossa grei. Uma grei que ainda não se conhece bem a si própria, em virtude do mesmo processo evolutivo de fusionamento racial que a vai modelando.




  Preso às mais profundas raízes do ser humano, mantém o folclore na sua cripta uma força de resistência incorruptível, além do que, nas suas incursões pelo planeta, floresce prodigiosa faculdade de adaptação a fatores versáteis: tempo, clima, religião, progresso material, formas de transculturação, processos de sedimentação étnica.




  Nada representa melhor o homem, na sua unidade e na sua esplêndida variedade, do que o folclore, cujo estudo se faz, por isso mesmo, altamente elucidativo para o conhecimento da continuidade e das reformulações históricas.




  Antes, porém, que nos tentem os demônios da erudição, é mister o convívio singelo dos mitos em sua pureza nascente, de acordo com a índole natural tanto do sujeito como do objeto. Esse convívio, que em geral se inicia no berço e cresce à sombra da casa paterna, vai pouco a pouco cedendo lugar a interesses estranhos, diante da civilização cosmopolita que invade o universo. É de notar que, em nosso meio, as amas já não recordam os contos de antigamente, e as mães já não repetem as lendas que ouviram na infância. Cabe, portanto, à escola, apta a reconhecer a importância dos valores tradicionais como forma educativa, o ofício de resguardar e transmitir tal patrimônio. Os livros que leem comumente os meninos de hoje, de aventuras inverossímeis, traduzidos em massa para o vernáculo, excitam a fantasia porém não alimentam a imaginação. A primeira é tão-somente um jogo eventual; a segunda, o dom de intuir e inventar novas formas sobre os fundamentos do real e do autêntico.




  A escola, que sabe distinguir esses matizes, bem pode, através do folclore, estimular e orientar a imaginação infantil no melhor sentido.




  Instrumento mais promissor do que qualquer disciplina, nesta área, o folclore auxiliará, por certo, o florescimento da sensibilidade; despertará os sentidos e a alma da criança diante das cores, das vozes e dos segredos da terra; acomodará sentimentos a interesses vitais e genuínos.




  Entretanto, para ressalva do próprio fenômeno, o folclore não deve ser ministrado à infância a feitio de estudo, mas, sim, proporcionado de modo recreativo, espontâneo, sem insistência. O que se define como popular, tradicional e anônimo não lograria viver em clima de imposição; mas pode conservar-se natural em terreno propício, à semelhança do fruto que amadurece fora da árvore, se o condiciona tratamento adequado.




  Preserve-se então o lendário, jamais de maneira imperativa, mas sim subrepticiamente, sem ferir critérios sociológicos. De acordo com a pedagogia, à medida que surgir o ensejo, em aula de história, geografia, ciências ou língua pátria, o motivo folclórico pode ser ponto de partida para o subsídio e coordenação de conhecimentos. Ao serem deparados, por exemplo, certos deslizes gramaticais encontradiços na linguagem oral, torna-se indispensável, a par da achega corretiva, a ponderação da autenticidade psicológica desses supostos “erros”, tão exatos na sua força de expressão estilística.




  Será sempre valioso para a formação do espírito de precisão e segurança verbal o modo incisivo, direto e prático, a talhe de foice, com que avultam descrições, fatos e personagens, na literatura oral. Esta supõe, geralmente, um estilo sólido, à base da economia vocabular e da justeza. O sentimento estético da criança encontrará no folclore, acima de tudo, um mundo prodigioso de imagens e ritmos, a que raras vezes se superpõe a literatura escrita. Mundo de poesia, aurora primeva, limpidez de fonte. Assim, prolongar uma tradição regional no que ela possa oferecer de fecundo equivale a renovar o momento lúdico e lírico da humanidade; verificar, mais tarde, que essa tradição tem caracteres idênticos ou semelhantes aos de outros povos será recolher uma lição de amor.




  Para o adulto, em geral, o estudo do folclore objetiva o conhecimento do homem, de suas reações e atitudes, de seus sonhos e anelos. Propicia, em particular ao professor, valiosa contribuição para a psicologia infantil, dadas as coincidências entre a alma do primitivo, do selvagem e do povo e a alma de pequenos seres ainda imunes de pressões externas.




  São estas as razões essenciais da organização de uma antologia da literatura oral corrente no país e que se destina a alcançar as crianças, de preferência por meio de seus educadores.




  Composto de numerosas fábulas, contos e lendas, à luz de motivações diversas, o presente trabalho endereça-se tanto ao ensino primário como ao secundário. Depois de consultar a extensa documentação do assunto em revistas e livros, cuja bibliografia se transcreve ao final do volume, procedi a esta escolha, procurando evitar estilizações mitológicas que acaso deturpassem a naturalidade linguística. Ainda assim tive de recorrer a algumas histórias, principalmente lendas, já marcadas pelos torneios da frase escrita.




  Há muito que agradecer àqueles que palmilharam os campos da pesquisa e retiveram, dentro de uma possível simplicidade, as construções originais. A obra dos nossos folcloristas e etnólogos é de valor inestimável, acima de toda admiração, seja a dos precursores, seja a dos que lutam nos dias de hoje por este ideal que, felizmente, começa a ser compreendido em nossa terra.




  Da primeira parte desta coletânea constam as lendas, nem sempre contidas nos limites de “narrações individualizadas, localizadas, objetos de fé”, segundo a acepção geralmente aceita do termo. Tomadas em amplo sentido, aqui abrangem as áreas do mito pela indeterminação do ambiente e do tempo, e pela evocação de uma vaga atmosfera mágica. É o grupo em que predominam as invenções de cunho etiológico.




  Figuram na segunda parte, além de velhos contos tradicionais da infância brasileira, algumas narrações menos antigas mas sem dúvida populares e trabalhadas pela imaginação coletiva, dentro de uma concepção pueril do universo.




  Prende-se o título da terceira parte, fábulas, à ideia de “narrações alegóricas cujas personagens são animais” e que encerram geralmente uma lição moralizante. O rótulo poderia ser substituído por “contos de bicho” ou “de animais”, da preferência de ilustres folcloristas que concebem a fábula mais restritamente como narração em versos, com o mesmo conteúdo. Mas isso é de menos, para o momento.




  Quanto ao critério ético, importa que o mundo da sombra, do medo, da irreverência e do mal seja poupado, na medida do possível, a sensibilidades imaturas. Assim, neste volume, demologia mirim, não se apresentam mitos tenebrosos, nem situações que melindrem a saúde mental da infância, breve período de encantamento e abandono.




  Simbolizaria o folclore uma árvore com raízes plantadas em gleba comunitária e de cujos ramos pendem, para todos os quadrantes, as mais diversas dádivas frutíferas. Tal como a árvore de Tamoromu, bonita lenda dos índios Vapidiana. Sem desdouro do caráter da espécie, os frutos ora reunidos são, talvez, os mais graciosos desse reino agreste em que o sobrenatural se faz cotidiano.




  Henriqueta Lisboa




  Lendas
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  A lenda da palmeira




  Contavam os índios, por tradição de seus antepassados, a história seguinte:




  Que antes de chegar o dilúvio havia um homem de grande saber, a quem eles chamavam Payé (que vale o mesmo que mago ou adivinhador e entre nós profeta), o qual tinha por nome Tamandaré, e que seu grande Tupá, que quer dizer excelência superior, e vem a ser o mesmo que Deus, falava com ele e lhe descobria seus segredos: e entre outros lhe comunicara que havia de haver uma inundação da Terra, causada de águas do céu, e alagar o mundo, sem que ficasse monte ou árvore, por mais alta que fosse.




  Acrescentavam que excetuara Deus uma palmeira de grande altura que estava no cume de certo monte, e que ia às nuvens e dava um fruto à moda de cocos, e que esta palmeira lhe assinalou Deus para que se salvassem das águas ele e sua família somente, e que no ponto em que o dito Payé ou profeta a tal notícia teve, se passou logo ao monte que havia de ser sua salvação com toda sua casa.




  Eis que estando neste rio certo dia que começavam a chover grandes águas, e que iam crescendo pouco a pouco e alagando toda a Terra, e quando já cobriam o monte em que estava, começou a subir ele e sua gente àquela palmeira sinalada, e estiveram nela todo o tempo que durou o dilúvio, sustentando-se com a fruta dela, o qual acabado desceram, multiplicaram-se e tornaram a povoar a Terra.
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  O céu e a noite




  No tempo de dantes, o céu estava mais perto da Terra do que agora e as nuvens e as estrelas pareciam ao alcance da mão. Os passarinhos, desejando voar livremente, resolveram levantá-lo um pouco mais. Para isso convocaram uma reunião, a fim de iniciar o trabalho. O morcego também foi convidado, mas não quis tomar parte na obra, recusando a sua ajuda. O céu foi levantando como os passarinhos queriam, mas o morcego, desde então, teve de dormir pendurado pelos pés, de cabeça para baixo.




  Os índios Tembé de outros tempos tinham suas malocas no campo aberto. Reinava dia sem fim, e eles eram obrigados a dormir no claro. Por isso, desejavam um pouco de escuridão para poderem dormir melhor. Foi quando um velho veio contar-lhes que tinha encontrado dois grandes potes, ao lado dos quais o demônio Azã montava guarda. Esses potes eram pretos e estavam cheios de escuridão. Os Tembé pensaram que a noite ambicionada bem poderia estar escondida nesses potes. E foram buscá-la. Ao aproximarem-se já escutavam dentro das vasilhas as vozes das corujas, dos macacos noturnos, do Azã que grita “taté”, dos grilos, das rãs do brejo e de outros seres que acompanham a noite.




  Chegando a distância respeitável, com alguns flechaços, quebraram o pote menor e deitaram a correr, porque atrás deles vinha a noite com todos os seus bichos. Chegados em suas malocas, aproveitaram a escuridão para dormir, mas aquilo não durou muito. Então resolveram quebrar também o pote maior, para terem uma noite mais comprida. Aracuã e Jacupeba incumbiram-se da tarefa. Convidaram também o Urutau, de quem eram cunhados. Todos esses passarinhos ainda eram homens naquele tempo. Aconselharam ao Urutau que corresse bem depressa, mas, quando quebraram o pote grande, a noite saiu e correu atrás deles. Urutau tropeçou num cipó e caiu, sendo alcançado pela escuridão. Por isso, foi transformado em ave noturna.
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